
O MESTRE E O 
APÓSTOLO 
E — C a p . 1 — I t e m 7 

Luminosa a coerência 
entre o Cristo e o Após­
tolo que lhe restaurou a 
palavra. 

Jesus, o Mestre. 
Kardec, o Professor. 
Jesus refere-se a Deus, 

junto da fé sem obras. 
Kardec fala de Deus, 

rente às obras sem fé. 

Jesus é combatido, des­
de a primeira hora do 
Evangelho, pelos que se 
acomodam na sombra. 

Kardec é impugnado, 
desde o primeiro dia do 
Espiritismo, pelos que fo­
gem da luz. 

Jesus caminha sem con­
venções. 

Kardec age sem pre­
conceitos. 

Jesus exige coragem de 
atitudes. 

Kardec reclama inde­
pendência mental. 

Jesus convida ao amor. 



Katdec impele à cari­
dade. 

Jesus consola a multi­
dão. 

Kardec esclarece o po­
vo. 

Jesus acorda o senti­
mento. 

Kardec desperta a ra­
zão. 

Jesus constrói. 
Kardec consolida. 
Jesus revela. 
Kardec descortina. 
Jesus propõe. 
Kardec expõe. 
Jesus lança as bases do 

Cristianismo, entre fenô­
menos mediúnicos. 

Kardec recebe os prin­
cípios da Doutrina Espí­
rita, através da mediuni-
dade. 

Jesus afirma que é pre­
ciso nascer de novo. 

Kardec explica a reen­
carnação. 

Jesus reporta-se a ou­
tras moradas. 

Kardec menciona ou­
tros mundos. 

Jesus espera que a ver­
dade emancipe os homens; 
ensina que a justiça atri-



bui a cada um pelas pró­
prias obras e anuncia que 
o Criador será adorado, na 
Terra, em espírito. 

Kardec esculpe na 
consciência as leis do 
Universo. 

Em suma, diante do 
acesso aos mais altos va­
lores da vida, Jesus e 
Kardec estão perfeitamen­
te conjugados pela Sabe­
doria Divina. 

Jesus, a porta. 
Kardec, a chave. 

TRAÇO ESPIRITA 
E — C a p . X V I I — I t e m 7 

O companheiro, conta­
do na estatística da Nova 
Revelação, não pode vi­
ver de modo diferente dos 
outros, no entanto, é con­
vidado pela consciência a 
imprimir o traço de sua 
convicção espírita em ca­
da atitude. 

Trabalha •— não ao 
jeito de pião consciente 
enrolado ao cordel da am-


